
 
 

Artigo  
A Burocracia em números 

Santa Catarina 20/10/2011 - Uma legislação que inferniza e atrapalha quem produz 
e trabalha traz um Custo Brasil sem limites e ultrapassa quaisquer fronteiras de bom 
senso e razoabilidade. Engessa o setor produtivo e põe em risco a nossa competitividade 
internacional e encarece até a comida do consumidor brasileiro. 

A engrenagem da burocracia que se enclausurou e se instalou na máquina do 
Estado é o protótipo do atraso, que brota como erva daninha em meio a plantação e, além 
do excesso de leis e normas, sua dubiedade é festejada por advogados e o judiciário que 
por isso tomam decisões criando as suas próprias leis.   

Com a facilidade de se fazer Emenda à Constituição, somam-se 67 em 22 anos. 
Leis, Decretos, Portarias, Instruções Normativas são 4,2 milhões. Não são levadas em 
conta as consequências e os custos que representam para a sociedade, tornando 
impossível a qualquer cidadão, mesmo que se esforce conhecê-las. Na área ambiental 
são 16.250 leis, decretos e portarias. Na área tributária são 18 mil normas que ganham 
um novo capítulo a cada 26 minutos. 

O trabalho burocrático de uma empresa nos Estados Unidos é desenvolvido, em 
média, por dois funcionários. Essa mesma empresa no Brasil precisa de 200 funcionários 
para atender 91 obrigações acessórias.  

No ranking mundial que mede a simplificação da vida, o Brasil é o 127º na lista do 
Banco Mundial. O custo anual da burocracia brasileira é estimado em R$ 46 bilhões, ou 
seja, 1,4% do PIB nacional. 

Um navio atracado nos portos brasileiros leva em média 30 dias para ser carregado 
ou descarregado a um custo de US$ 50 mil por dia. No Japão a média é de 3 dias. São 
112 documentos para 28 órgãos de 14 ministérios e cada navio é obrigado a prestar 935 
informações a diversas entidades públicas. Todo o processo é regulado por três mil atos 
normativos. Só a burocracia consome cinco dias de trabalho. Em Roterdã, na Holanda, 
apenas um dia. No Brasil, a burocracia estatal tem que garimpar tudo, pois os outros não 
são confiáveis. 

A partir do dia 1º de novembro o Decreto 5770/2002, obriga todas as 5,2 milhões 
de propriedades rurais fazer o georreferenciamento (medição por satélite), mas não 
possuímos técnicos para fazê-lo. Nem se tivéssemos prazo de 30 anos. O problema é 
que esses levantamentos tem que ser certificados pelo Incra, que leva até 10 anos para 
fazê-lo, chegando ao absurdo que os proprietários tem que recorrer a mandatos de 
segurança na justiça para, com liminar, obrigar o Incra a certificar os projetos. Denúncias 
que, se não pagar a medição de 1.000 hectares, cerca de R$ 50 mil a R$ 60 mil, não 
consegue o certificado. 

Para abrir uma empresa no Brasil leva em média 120 dias para vencer a burocracia 
tramitando em 15 órgãos. Nos Estados Unidos, seis dias. No Canadá e Nova Zelândia o 
processo requer um único procedimento. A abertura em uma empresa no Brasil custa em 
média R$ 2 mil, na China R$ 250,00. Para fechar uma empresa no Brasil são 
necessários, em média, quatro anos. Na Irlanda, quatro meses.  

São cobrados no Brasil 63 impostos federais, estaduais e municipais. A burocracia 
consome 2.600 horas de trabalho por ano, quatorze vezes a mais que os americanos (187 
horas) e 21 vezes a dos suecos (122 horas). Só o ICMS tem 27 legislações, uma para 
cada Estado brasileiro.  



 

Outros exemplos poderiam ser citados aos milhares como a busca pelo registro de 
um patenteamento de produto ou invento. Dormem nas gavetas da burocracia mais de 
700 mil processos que levam a média de 10 anos para serem certificados. Produtos da 
área da saúde, animal e humana levam décadas para serem analisados por tudo isso e 
muito mais. 

O Congresso Nacional precisa resgatar a sua função de legislar. É para isso que 
foram eleitos. Com muita sabedoria elaboram a legislação real que o Brasil precisa, 
levando em conta as suas conseqüências e impactos, eliminando o que não ajuda, mas 
atrapalha o Brasil que quer trabalhar e produzir. 

Que cada um faça a sua parte! Lutando, dizendo não a burocracia. Que se respeite 
a sociedade, o cidadão que deve ser servido e não servir. 
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